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			A parte [das sementes] que caiu na terra boa, estes são os que, tendo ouvido de bom e reto coração, retêm a palavra; estes frutificam com perseverança.


			(Lucas 8.15)
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			Prefácio


			Para a edição brasileira


			Fazer discípulos é uma ordem da grande comissão que o nosso Senhor Jesus Cristo nos deu. O discipulado não é uma atividade de alguns profissionais nem é opção. Um cristão deve ser um discípulo e ao mesmo tempo um discipulador do Senhor. Este foi o plano de Deus quando ele enviou seu Filho para iniciar tal movimento. O plano é simples: uma pequena bola de neve que começa a rolar para baixo da montanha aumenta cada vez mais e se torna uma avalanche à qual ninguém pode resistir e leva tudo que está em seu caminho. Ou podemos comparar com uma fissão nuclear que divide os núcleos atômicos em uma velocidade tremenda.


			Junto com James Nyman estou sonhando com um movimento de discipulado. Imaginamos que no Brasil haveria apenas 1.000 discípulos do Senhor responsáveis e com compromisso, que discipulariam apenas uma pessoa por ano de maneira que os discipulandos se tornassem também discipuladores e começassem a discipular uma pessoa por ano. Em dez anos seriam mais de meio milhão de discípulos e discipuladores do Senhor discipulando o segundo meio milhão, ou seja, depois de onze anos haveria mais de um milhão de pessoas envolvidas na grande comissão “fazendo discípulos”. Isso é apenas uma fantasia? Eu acho que não, pois o Senhor iniciou este movimento com os primeiro doze discípulos exatamente com essa intensão.


			Este livro conta em formato narrativo como isso aconteceu na Indonésia entre muçulmanos — um povo com uma religião anticristã. O método é simples, bíblico e chave para alcançar pessoas que Deus preparou para ouvir e aceitar a mensagem da salvação. É uma metodologia que se aplica em qualquer cultura. Sertanejos, ribeirinhos, indígenas e qualquer outro grupo étnico ou segmentos, como os mais ricos não alcançados e pessoas em culturas de outros países, podem ser discipulados em poucos anos.


			Como igreja, pastores e missionários evangélicos precisamos urgentemente repensar a nossa metodologia e voltar ao início da história bíblica. Nós temos a melhor mensagem, o melhor e único Deus vivo, o poder do Espírito Santo — uma esperança sem par. Por que estamos presos nas nossas paredes e nas nossas ideias de evangelismo? O Senhor não quer membros e congregados de igrejas, quer discípulos dele. Ele não pensou em morrer apenas por nós e mais alguns. Ele morreu na cruz por todos!


			Vivemos em uma época na qual podemos completar o número “dos santos”. O mundo está em chamas. As crises e os conflitos, a situação global do meio-ambiente, a decadência e a imoralidade estão gritando por uma resposta, por uma solução. Todos nós sabemos que Jesus é o Caminho.


			Leia este livro para avaliar e ver como a ordem de fazer discípulos pode ser simples e eficaz. Sua vida pode mudar, sua igreja pode mudar, sua cidade pode mudar, o país pode mudar e muitos povos podem mudar.


			Depois destas coisas, vi, e eis grande multidão que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em pé, diante do trono e diante do Cordeiro, vestidos de vestes brancas, com ramos de palmeira nas mãos. E clamavam com voz forte, dizendo: “Ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao Cordeiro, pertence a salvação”. Todos os anjos estavam em pé rodeando o trono, os anciãos e os quatro seres viventes, e diante do trono se prostraram sobre o seu rosto, e adoraram a Deus, dizendo: “Amém! O louvor, a glória, a sabedoria, as ações de graças, a honra, o poder e a força sejam ao nosso Deus, para todo o sempre. Amém!” (Apocalipse 7.9-12).


			Beat Roggensinger
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			Prefácio


			Movimentos do reino de plantação de igrejas 


			Nosso ministério define um movimento de plantação de igrejas (MPI) como: um movimento de rápida reprodução, como no livro de Atos, no qual discípulos obedientes fazem discípulos obedientes, reproduzindo igrejas/grupos que reproduzem igrejas/grupos, e líderes servos equipam líderes servos que transformam vidas, relacionamentos e comunidades por meio de um grupo específico de pessoas.


			Introduzimos aqui a palavra “reino” para descrever MPIs que vão além de conquistar almas e plantar grupos para enfatizar uma abordagem abrangente e holística da transformação pessoal e social.
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			Nota do autor


			Pano de fundo verídico


			Todas as personagens e circunstâncias deste livro são baseadas em pessoas e experiências reais de nosso próprio ministério, dos ministérios de companheiros missionários ou de cristãos indonésios.


			Minha esposa e eu passamos vinte e quatro anos alcançando grupos muçulmanos de pessoas não alcançadas (GPNs) na Indonésia. No início dos anos 90, utilizamos uma estratégia de evangelismo, discipulado, pequenos grupos e desenvolvimento de liderança que aprendemos na faculdade por meio de nosso trabalho com a Campus Crusade for Christ (CCC).


			Em 1999, lemos e adotamos o livro Movimentos de plantação de igrejas, de David Garrison.1 Nesse mesmo ano começamos a usar histórias bíblicas cronológicas.


			Em 2002, participamos de uma oficina de MPI administrada por David Watson. Começamos a usar suas perguntas de descoberta com suas histórias bíblicas cronológicas. Trabalhando com vinte e cinco colegas indonésios de 1997 a 2008, vimos cerca de vinte pessoas virem ao Senhor e formar algumas igrejas domésticas, mas não estávamos vendo os novos cristãos formarem grupos novos ou cultivarem líderes locais.


			Em 2004, participamos de um segundo treinamento em MPI administrado por David Watson. Em 2008, como parte de meu doutorado na Trinity Evangelical Divinity School, estudei vinte e duas abordagens a histórias bíblicas cronológicas (HBCs), a grande maioria das quais voltada para a MPI, incluindo várias versões do Training for Trainers (T4T — Treinamento para Treinadores). As variantes estudadas incluíam a versão “padrão”, “Histórias T4T” e T4RT — Treinamento para Treinadores Rurais. Tive o prazer de descobrir que nossa experiência universitária com o CCC já nos havia orientado a incorporar a maior parte dos princípios subjacentes ao T4T desde o início de nosso ministério. Algo que ganhei com esse estudo foi a convicção de que histórias bíblicas cronológicas estudadas em formato de descoberta podem ser eficazes no lançamento de MPIs entre os GPNs.


			Como parte de meus estudos em 2008, também realizei um estudo de visão de mundo de nosso povo-alvo e então desenvolvi uma série de histórias bíblicas cronológicas com o objetivo de facilitar um MPI entre essas pessoas. Testei esse conjunto de histórias em campo durante dois anos através de entrevistas e relatórios escritos por obreiros de campo.


			Em 2009, participamos do curso de MPI de três semanas de Stan Parks. Em seguida, como parte de nossa pesquisa de campo, organizamos um retiro para nossos vinte e cinco colegas da Indonésia, no qual reafirmamos os princípios do MPI. Nós os desafiamos a formar grupos de descoberta (GDs) para estudar histórias bíblicas cronológicas. Cinco de nossos líderes desistiram, mas cada um dos vinte restantes acabou criando pelo menos um GD.


			Os GDs ou se tornaram igrejas domésticas ou se dissolveram. Vários desses primeiros GDs não sobreviveram para além de 2010. Mas, no final de 2012, tínhamos dezesseis GDs.


			No final de 2013, tínhamos trinta e quatro GDs e catorze casas de comunhão, incluindo duas igrejas domésticas de segunda geração, uma igreja doméstica de terceira geração e um GD de quarta geração.


			No final de 2014, tínhamos trinta e três GDs e duas novas casas de comunhão, que substituíram duas que haviam sido dissolvidas, formando um total de catorze igrejas domésticas contínuas.


			Em todo o mundo, cerca de setenta movimentos que se baseiam nesse mesmo tipo de abordagem de descoberta estão sendo rastreados. Estimamos que, até 2015, os maiores desses movimentos tenham resultado em mais de 8.000.000 convertidos e 170.000 novas igrejas domésticas.


			Enquanto escrevemos estas palavras, minha esposa e eu estamos treinando, formal ou informalmente, onze equipes missionárias. Treinamos mais de 600 obreiros individuais nos Estados Unidos e no mundo inteiro.


			


			

				

					1	 GARRISON, David. Movimentos de plantação de igrejas: Como Deus está resgatando um mundo perdido. (Curitiba: Esperança, 2015.)
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			Ao leitor


			Este livro usa o veículo da história para ilustrar a aplicação dos princípios do CPM em um contexto, apresentando várias maneiras pelas quais as pessoas vêm a Cristo, ilustrando questões de discipulado que os novos cristãos enfrentam, demonstrando um padrão de como os grupos se formam e passam a funcionar como igrejas domésticas e descrevendo um modelo de como os líderes locais são desenvolvidos. Enquanto a história se desdobra em um contexto muçulmano e os sete capítulos gerais dão um foco especial ao islã, a maioria dos princípios deste livro se aplica a qualquer contexto.


			Você pode ler este livro sozinho, mas o maior benefício para o Reino virá se você ler, discutir e aplicar este material com outros.


			Para seu proveito futuro como manual e referência, quero encorajá-lo a destacar pontos-chave neste livro na medida em que o Espírito Santo os ressaltar para você.


			Esta história é sobre pessoas: líderes que lutam contra o desânimo, a mesquinhez e a guerra espiritual; muçulmanos que chegam à fé em Jesus através de sonhos, curas, um testemunho pessoal vibrante e versos do Alcorão; recém-convertidos que lutam para abandonar velhos padrões e viver como novas criações.


			Esta história ilustra como Deus cura as feridas mais profundas, restaura relacionamentos interpessoais rompidos e transforma indivíduos e famílias. Ela revela a brutalidade da perseguição, o potencial de vitória em meio ao sofrimento e o poder do perdão.


			Esta é a história de três casais casados que acreditam que Deus os levou a buscar um movimento de plantação de igrejas (MPI) entre os sayang — um fictício grupo de pessoas muçulmanas não alcançadas na Indonésia (sayang significa “amado” em indonésio) — e que, juntos, perseveram teimosamente até o início desse movimento.


			Faisal e Fátima, sua esposa, lideram a equipe. Juntam-se a eles Yusuf e Nur e Nasrudin e Amina. Cada um desses indivíduos compartilha com alguém, e a maioria destes, por sua vez, compartilha com outra pessoa.


			O quadro abaixo tem como objetivo ajudar os leitores a acompanhar os nomes estrangeiros dos personagens. As setas indicam quem compartilhou com quem.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Faisal (professor)


						

							

							→ Ahmad (professor)


						

							

							→ Hasan (médico)


						

					


					

							

							Fátima (esposa de Faisal)


						

							

							→ Inne (fornecedora)


						

							

							→ Eka (estudante)


						

					


					

							

							Yusuf (taxista)


						

							

							→ Haji Ishmael (imã)


						

							

							→ Sharif (diretor de escola)


						

					


					

							

							Nur (esposa de Yusuf)


						

							

							→ Aysha (esposa infeliz)


						

							

							→ Wati (paciente)


						

					


					

							

							Nasrudin (vendedor de mel) 


						

							

							→ Abdullah (muçulmano radical)


						

							

							→ Umar (alcoólatra)


						

					


					

							

							

							Titin (esposa de Abdullah)


						

							

					


					

							

							

							Saleh (melhor amigo de Abdullah)


						

							

					


					

							

							Amina (esposa de Nasrudin)


						

							

							

							→ Lily (paciente)


						

					


				

			


			Os títulos das seções e as perguntas para discussão no final de cada capítulo têm o objetivo de facilitar a reflexão individual e a discussão em pequenos grupos para a aplicação dos princípios do MPI apresentados.


			Palavras estrangeiras aparecem frequentemente nesta história, e estão grifadas em itálico. São explicadas com uma nota de rodapé. O glossário a seguir inclui essas palavras estrangeiras e outros termos incomuns.
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			Glossário


			al hamdulilah


			Árabe para “Louvado seja Deus”.


			Allah


			Árabe para “Deus” (todos os muçulmanos chamam o Criador dos céus e da terra por esse nome. Desde antes do nascimento de Maomé até os dias de hoje, os cristãos de fala árabe têm usado esse nome para Deus).


			Allahu akbar


			Árabe para “Deus é grande”.


			Alcorão


			Árabe para “Recitação” (os muçulmanos são ensinados que o Alcorão existiu inalterado através da eternidade e foi revelado a Maomé, que fielmente o recitou).


			arisan


			Indonésio para “reunião mensal da vizinhança”.


			assalam wa’alikum


			Árabe para “a paz esteja contigo”.


			assalam wa’alikum wa rahmatullahi wa barakatuh


			Árabe para “A paz esteja com vocês, com a misericórdia de Alá e suas bênçãos”.


			bismillahi


			Árabe para “Em nome de Alá”.


			Bismillahi arrahmani arrahim


			Árabe para “Em nome de Alá, o mais gracioso e misericordioso”. (Esse primeiro verso do  é repetido frequentemente no  e na vida diária muçulmana.)


			Comércios de acesso


			Qualquer comércio que multiplique interações pessoais com não cristãos, como em vendas porta a porta.


			Da criação até Cristo


			Uma breve visão global da história bíblica, fornecendo contexto para o sacrifício de Cristo.


			Declarações shemá


			Comentários espirituais feitos intencional e naturalmente nas conversas.


			EBD


			Estudos Bíblicos de Descoberta — uma abordagem indutiva na qual o Espírito Santo ajuda os participantes a descobrirem a Verdade enquanto o facilitador os dirige a considerar questões a respeito do texto, sem que alguém “ensine”.


			Grupo de Descoberta


			Uma reunião de não cristãos para discutir histórias cronológicas da Bíblia. Veja EBD.


			Grupos de pessoas não alcançadas


			O maior grupo com uma identidade comum (grupo de pessoas) através do qual um movimento de igreja poderia se espalhar, mas no qual tal movimento de plantação de igrejas ainda não está estabelecido (não alcançado).


			Alternativamente: um grupo étnico sem um movimento cristão nativo de igreja de autopropagação. Qualquer nação étnica ou etnolinguística sem cristãos suficientes para evangelizar o restante da nação é um “grupo de pessoas não alcançadas”.


			haji


			Título muçulmano de respeito a um homem que fez a peregrinação a Meca.


			hajja


			Título muçulmano de respeito a uma mulher que fez a peregrinação a Meca.


			Histórias bíblicas cronológicas


			Histórias estudadas em ordem cronológica para aprofundar o entendimento e a retenção.


			História pessoal de salvação


			a) 	Sua vida antes de vir a Cristo (suas necessidades e equívocos anteriores sobre Deus);


			b) 	Seu processo de compromisso de vida com Cristo (o que o convenceu a seguir Cristo) e


			c) 	Sua vida depois de vir a Cristo (suas alegrias e dificuldades).


			Idul Fitri


			Feriado de dois dias depois do Ramadã.


			Igreja/comunidade doméstica


			Uma reunião que preenche as funções bíblicas de igreja: concordar em estudar e obedecer à Palavra de Deus — especialmente no batismo, adoração, comunhão, oração, oferta e testemunho/ministério.


			Imã


			Líder ou professor islâmico.


			Injil


			Alcorão: Evangelhos ou Novo Testamento (Evangelho de Jesus).


			Isa Al Masih


			Árabe para “Jesus Cristo”.


			jinn


			Identificados no Alcorão como seres com livre-arbítrio, diferentes de humanos, anjos ou demônios.


			Kaaba


			O local mais sagrado do islã.


			Kalimatullah


			Árabe para “a Palavra de Deus”.


			keris


			Indonésio para um tipo especial de espada que acreditam ter o poder de proteger a família.


			Kholdi


			O nome no Alcorão para a árvore do conhecimento do bem e do mal.


			Líder oikos


			Um líder levantado de dentro da família.


			magrib


			Árabe para a quarta oração diária, por volta do pôr do sol.


			Mesquita


			Local de adoração dos muçulmanos.


			Ministérios de acesso


			Qualquer ministério que aborde necessidades da comunidade por meio de contatos pessoais com muitas pessoas perdidas.


			Modelo camelo


			Usa 3:40-55 como ponte para falar sobre Isa Al Masih (Jesus Cristo). Veja GREESON, Kevin. The Camel: How Muslims Are Coming to Faith in Christ! (Richmond, VA: WIGTake Resources, 2007).


			Movimentos de Plantação de Igrejas (MPI)


			Movimento de rápida reprodução de discípulos fazendo novos discípulos, líderes equipando novos líderes e igrejas plantando novas igrejas nativas que transformam indivíduos, famílias e comunidades pelo poder do Espírito Santo dentro de um grupo populacional — grupo de pessoas, cidade, província ou nação.


			Movimento de Plantação de Igrejas do Reino


			Um MPI que integra uma ênfase mais abrangente na transformação de indivíduos, famílias e suas comunidades.


			oikos


			Grego para “família” — uma família ou grupo de amigos próximos.


			pee


			Muçulmanos devotos geralmente dizem “paz esteja com ele” depois de mencionar Maomé. Na escrita isso às vezes é abreviado por “pee” (“pbuh”, em inglês).


			peci


			Indonésio para um chapéu tradicional.


			Pessoa de paz


			Uma pessoa que recebe a mensagem do Evangelho e abre sua casa ou comunidade para essa mensagem. Em outras palavras, uma pessoa de paz abre uma porta para a comunidade. Essa pessoa não é necessariamente uma pessoa pacífica, mas está buscando por paz (Mt 10.11; Lc 10.6).


			Ramadã


			O mês muçulmano sagrado de jejum comunitário diário desde o amanhecer até o anoitecer.


			sarongue


			Indonésio para uma peça de tecido usada ao redor da cintura.


			Sayang


			Indonésio para “amado”; um grupo muçulmano indonésio não alcançado fictício.


			Syawal


			Seis dias extras de jejum após o Ramadã, observados por muçulmanos especialmente devotos.


			Taurat


			Alcorão: Torá ou Antigo Testamento (livros de Moisés/pentateuco).


			tawaffa


			Árabe para “morrer”.


			wa alikum salam


			Árabe para “E a paz esteja contigo” (a resposta usual para “assalam wa’alikum”).


			Wa alikum salam rahmatullahi wa barakatuh


			Árabe para: “A paz esteja com vocês, com a misericórdia de Alá e suas bênçãos”.


			wajeeh


			Árabe para “honrável”, como Moisés foi neste mundo e apenas Isa é no mundo vindouro.


			Zabur


			Alcorão: Salmos (Livros de Davi).


			Zakiy


			Árabe para “sem pecado”, aplicado no Alcorão apenas para Isa.


		




		














			Edição de estudos


			Este é um relato fictício de eventos reais.


			Personagens e situações da vida real foram alteradas para proteger aqueles que se dedicam a esse trabalho.


		




		

			1


			Lançando a visão para um Movimento de Plantação de Igrejas (MPI)2 


			Faisal e Fátima formam uma equipe MPI


			Cuidadosamente, Faisal posicionou sua mochila entre o guidão e o assento de sua motocicleta; depois, amarrou-a no lugar. Sentado na motocicleta, ele a balançou suavemente para frente e para trás, certificando-se de que ela estivesse devidamente equilibrada. Ele era professor e, às vezes, levava livros para as aulas; portanto, sabia da importância de fixar a carga corretamente.


			Como a maioria do povo sayang, Faisal era de porte médio, pele bronzeada, cabelos e olhos escuros e um sorriso alegre. Com carinho, ele olhou para a sua esposa, Fátima, também na casa dos 30, e pensou: “Nenhum de nós faz muito exercício físico. Espero que a escalada de hoje não seja demais para nós”.


			— Estou realmente ansioso pelo tempo que passaremos com nossos amigos, ele disse à sua esposa Fátima.


			— Eu também, respondeu ela, lutando com sua própria mochila. Ao sinal de Faisal, ela montou a moto atrás dele e colocou os braços em torno de sua cintura.


			Sua primeira parada foi a casa de seus amigos Yusuf e Nur, que já os esperavam em sua própria motocicleta. Como motorista de táxi, Yusuf conhecia todos os atalhos. Ele se ofereceu para assumir a dianteira até o ponto de encontro com Nasrudin e Amina em um cruzamento conveniente e, depois, até a periferia da cidade.


			Nasrudin ganhava a vida vendendo mel, mas hoje ele tinha trocado as garrafas de mel em sua moto pelo equipamento necessário para acampar. Como Faisal havia pesquisado a rota com antecedência, ele assumiu a liderança quando os três casais deixaram a cidade para trás.


			Eles passaram por uma escola primária e por crianças a caminho da escola em uniformes vermelhos e brancos. Não demorou e eles alcançaram um trecho de estrada aberta e flanqueada por campos de arroz em terraços. Perto de um arrozal, um homem caminhava atrás de um par de búfalos d’água, preparando o terreno para novas mudas de arroz. Em outro arrozal, um grupo de mulheres executava o trabalho árduo de plantar as novas mudas em fileiras retas.


			Faisal pensou em como sua vida havia mudado desde que tinha participado de um seminário sobre movimentos de plantação de igrejas (MPIs). “Eu estava tão frustrado com a ineficácia das minhas tentativas de alcançar meu próprio povo, e aquele seminário virou meu mundo de cabeça para baixo! Estudar como o Espírito Santo equipou e levou os crentes do primeiro século a alcançar seu mundo deu à minha vida um novo propósito e me trouxe novas e mais profundas amizades. Deus,3 sei que as coisas podem ficar difíceis ou até mesmo perigosas, mas será que tu nos usarias para iniciar um movimento entre nosso próprio povo?”


			O treinamento MPI de Faisal havia concluído com um desafio a todos os participantes de reunir grupos para estudar os princípios do MPI. Faisal e Fátima tinham feito um brainstorming sobre quem convidar e depois reduziram a lista a dez casais. Seis casais haviam concordado em participar, mas, após a terceira semana, apenas Yusuf, Nasrudin e suas esposas quiseram continuar.


			Faisal não parava de se maravilhar diante de como Deus tinha preparado os corações desses outros dois casais para abraçar a visão do MPI. Ele estava grato pela rapidez com que Deus estava gerando união entre seus corações. Ansiava por suas reuniões semanais, deleitando-se com a profundeza de uma amizade que ele não tinha conhecido anteriormente. O envolvimento no MPI havia exigido uma alta dedicação de cada um deles. Faisal teve que parar de fazer muitas atividades boas, incluindo liderar um ministério masculino e pescar semanalmente com outros cristãos. A maioria de seus amigos não havia compreendido sua nova paixão de alcançar seus vizinhos muçulmanos, por isso agradecia a Deus por Yusuf, Nasrudin e suas esposas terem concordado em se encontrar semanalmente para estudar os princípios do MPI no Taurat e no Injil.4


			A estrada acompanhava a praia. As palmeiras balançavam suavemente na brisa. Um jovem lançava cocos para seu amigo lá embaixo. Esses cocos provavelmente seriam vendidos para um restaurante próximo, com vista para o mar, onde os clientes apreciariam a água de coco.


			A estrada começou a ganhar altitude quando eles entraram na floresta, onde árvores imponentes bloqueavam a luz do sol. O ar fresco da montanha causou arrepios nas costas de Faisal. Na beira da estrada, macacos se reuniam na esperança de que os motoristas que passavam lhes jogassem comida. “Hoje não tenho comida para vocês”, pensou Faisal.


			Continuaram subindo, e a estrada começou a ficar sinuosa. De repente, um ônibus superdimensionado entrou na curva em alta velocidade e invadiu a pista de Faisal. Ele desviou, sua esposa se agarrou à barriga dele. Por pouco, Faisal não bateu no ônibus, e depois olhou pelo retrovisor para se certificar de que os outros dois casais também tinham conseguido desviar. “Obrigado, Pai, que todos estão seguros.”


			Yusuf havia sugerido que eles fizessem um passeio para fortalecer sua amizade e lhes dar mais tempo para digerir o que estavam aprendendo sobre os movimentos de plantação de igrejas. Após discutir as opções, eles concordaram em fazer uma caminhada até o topo de um vulcão local e acampar. Surpreendentemente, nenhum deles jamais havia feito essa caminhada até o topo dessa montanha, apesar de todos terem crescido à sua sombra.


			Eles chegaram à estação florestal, pagaram a taxa de entrada e pegaram um mapa. O guarda florestal saiu com eles e apontou para a trilha.


			— Você se importaria em tirar uma foto nossa? — Nur perguntou ao guarda. — Queremos uma foto de antes e uma de depois.


			— Sem problemas, respondeu o guarda florestal, já com a câmera na mão. 


			— Yusuf, vir para cá foi uma ótima ideia, disse Faisal. Eu já me sinto melhor só de estar fora da cidade e cercado pela criação de Deus!


			Todos sorriram e concordaram.


			— Devemos dedicar este tempo ao Senhor — disse Faisal. — Vamos orar. Bismillahi arrahmani arrahim,5 gracioso Pai, agradecemos-te pelo privilégio de caminhar por esta montanha. Ajuda-nos a adorar-te enquanto contemplamos tua bela criação. Usa este tempo para fortalecer nossa amizade e aprofundar nossa compreensão do que tu nos chamaste para fazer. Em nome de Isa Al Masih.6 Amém.


			— Lembrem-se, — continuou Faisal, — sempre que descansarmos, discutiremos os princípios do movimento de plantação de igrejas que aprendemos com as Escrituras. Estão todos prontos?


			— Prontos!, — declarou Yusuf, — enquanto os outros acenavam com a cabeça.


			Eles pegaram suas mochilas e iniciaram a caminhada.


			No início, enquanto caminhavam pelo pé da montanha, a trilha ainda era nivelada. O sol do meio da manhã esquentava o chão quando eles atravessaram um campo. Um após o outro, eles começaram a tirar lenços dos bolsos para tirar o suor de seus rostos. A trilha seguia por um barranco íngreme, e Faisal teve que ajudar Fátima a passar por cima de uma rocha grande. Ao sair da ravina, a trilha se tornou mais íngreme, e um grupo entrou em um trecho arborizado.


			Após uma caminhada de mais de uma hora, Nasrudin fez uma pausa para recuperar o fôlego. 


			— Vamos descansar um pouco. Minha mochila dobrou de peso, — disse ele, atirando-a ao chão. — E eu estou pronto para um lanche.


			Cada um se encostou em uma pedra ou em uma árvore e tirou sua garrafa de água. Amina abriu um saco de mandioca frita e ofereceu aos outros.


			Nur esticou suas pernas e massageou suas coxas. 


			— Vejo que estou um pouco fora de forma. Estou feliz por termos parado.


			— Sim. Mesmo sabendo que amanhã estarei toda doída, — disse Fátima, —  estou apreciando muito a beleza deste lugar.


			Faisal deu um grande gole de água e limpou sua boca com a palma da mão. 


			— Vamos começar nossa discussão. O que os motiva a estudar os princípios do MPI?


			— Isso é fácil — respondeu Yusuf. — Eu me lembro do que você nos perguntou na primeira vez que nos encontramos. “Se não você, quem? Se não agora, quando?” Essas perguntas realmente penetraram meu coração. Quem vai falar aos nossos vizinhos muçulmanos da graça e da misericórdia de Deus? Eles são meus amigos e minha família. Se Nur e eu não o fizermos agora, quando o faremos? Ninguém sabe o dia de sua morte.


			— Você também nos perguntou — disse Nasrudin. — “Quantos de nossa etnia, dos sayang, vão ouvir a boa notícia de Isa Al Masih hoje?” De repente me dei conta de que, além de nós seis, não conheço ninguém que esteja falando de Isa ao nosso povo. Isso não está certo, — acrescentou ele, batendo o punho.


			— O que me motiva é tudo o que Isa fez em minha vida — disse Amina. — Quando paro para pensar em todas as bênçãos maravilhosas que Isa me deu, fico realmente sem palavras. Ele curou as feridas em meu coração e me proporcionou um casamento tão maravilhoso com Nasrudin. Como eu poderia não compartilhar isso com os outros? Eu quero que eles desfrutem da mesma alegria e paz que eu sinto.


			— Eu concordo com essas motivações — disse Nur. — Mas, para mim, existe ainda outro motivo. O estudo do Taurat e do Injil me mostrou que o inferno é real e que Isa é o único caminho para o céu. Não consigo suportar a ideia de minha família e amigos irem para o inferno. Sinto-me compelido a contar-lhes sobre Isa. É sempre arriscado falar de Isa, mas o que acontecerá se eles nunca ouvirem que Isa morreu por eles porque eu fiquei calado? E se eles morrerem e forem para o inferno só porque Yusuf e eu temos medo de como eles podem responder a nós? Eu devo arriscar sofrimento nesta vida para que as pessoas que amo não sofram desnecessariamente por toda a eternidade.


			Faisal esperou, mas ninguém falou mais.


			— Todas essas são motivações excelentes — disse Faisal. — Eu mesmo estou ansioso para ver Deus fazer entre nosso próprio povo o que ele tem feito entre tantos outros povos ao longo da história. Aprender como Deus pode usar algumas poucas pessoas unidas para trazer grandes mudanças deu à minha vida um sentido que eu nunca tivera antes.


			Faisal parou para esfregar suas panturrilhas. 


			— Bem, ainda temos muita montanha para escalar e precisaremos de várias outras pausas antes de chegarmos ao topo. Teremos outra discussão durante nossa próxima pausa. Estão todos prontos?


			Cada um pegou sua mochila e Yusuf tomou a frente. A trilha subia acentuadamente, obrigando-os a cada quinze ou vinte minutos a parar para recuperar o fôlego.


			A metade superior da montanha estava coberta de árvores enquanto a parte mais baixa era dominada por campos verdes. Ainda mais abaixo, a montanha era cercada de aldeias. À direita, Faisal podia ver fileira após fileira de estruturas de tela em forma de cúpula. Ele sabia que, no interior elas, floresciam morangos na rica terra vulcânica. À esquerda, ele podia ver um rebanho de gado pastando. A carne acabaria em mesas de jantar no Japão, Austrália e Europa. Ao entrarem em uma grande plantação de café, ele pensou: “O café cresce melhor em altitudes mais elevadas”.


			Quando alcançaram um prado, Yusuf parou para que todos pudessem apreciar a vista.


			Nasrudin se sentou.


			— Este parece ser um bom lugar para o almoço. Já estamos caminhando há mais de uma hora.


			Todos se juntaram a ele na grama e Amina distribuiu pequenas caixas de papelão contendo arroz, um pequeno pedaço de frango, tofu frito, feijão verde frito e molho picante.


			Nasrudin terminou primeiro, encostou em uma árvore e puxou seu chapéu sobre seus olhos. Faisal, sempre pronto para provocar, arrancou uma longa lâmina de grama e fez cócegas na orelha de Nasrudin. Nasrudin, com os olhos ainda fechados, tentou afastar o que ele pensava ser uma mosca.


			Todos riram e Nasrudin rapidamente se levantou e, irritado, tirou seu chapéu.


			Faisal sorriu maliciosamente. 


			— Ei, você não pode dormir! Temos coisas a discutir.


			Nasrudin encostou-se na árvore.


			— Em nossa primeira reunião, — continuou Faisal, — eu disse que íamos estudar os princípios do MPI no Taurat e no Injil. Alguém se lembra da definição que eu dei para os Movimentos de Plantação de Igrejas?


			— Como poderíamos esquecer? — Yusuf respondeu com avidez. — Você a incutiu em nós! Um MPI é “um movimento de rápida reprodução de discípulos fazendo novos discípulos, de líderes equipando novos líderes e de igrejas plantando novas igrejas nativas que formam indivíduos, famílias e comunidades pelo poder do Espírito Santo dentro de um grupo populacional — um grupo de pessoas, uma cidade, província ou nação”.


			— Bom trabalho! — disse Faisal. — Como vimos, os MPIs não são novidade. O livro de Atos registra alguns MPIs,7 e tem havido muitos outros ao longo da história. Os princípios que descobrimos na Palavra de Deus são o que impulsiona os MPIs de hoje. Observamos também que eu não sou o professor. O Espírito Santo é nosso professor e todos nós somos alunos. Usamos perguntas simples e abertas que guiam nossa discussão para que o Espírito Santo possa destacar os pontos que ele deseja ressaltar. Do que vocês se lembram sobre Deus desde nosso primeiro estudo de descoberta8 no Taurat e Injil?


			Nur foi a primeira a responder. 


			— A ideia que mais se destacou para mim é que tudo se trata da glória de Deus, e nós existimos para trazer louvor e honra ao nosso maravilhoso Pai celestial. Outra coisa da qual me lembro é que nada é impossível para Deus. Nos MPIs, enfrentamos muitos, muitos desafios, mas os MPIs são ideia de Deus, não do homem. Nada frustrará o plano de Cristo para construir sua Igreja.9


			— Quais são os pontos principais dos quais vocês se lembram da nossa reunião da semana seguinte? — perguntou Faisal.


			— Naquela semana estudamos sobre visão — disse Yusuf. — Começamos com a visão de Deus. O plano de Deus é chamar pessoas de cada tribo, língua e nação para si.10 Então, ele chama indivíduos para se envolverem nessa grande tarefa. Mas não podemos fazer isso sozinhos, então Deus nos leva a outros que compartilham da mesma visão. Nós nos unimos como uma equipe para que possamos nos apoiar e encorajar uns aos outros.


			— Como nós seis — disse Faisal. Ele olhou para Fátima e seus quatro amigos. — Sou muito grato por Deus ter reunido este grupo. Já sinto uma unidade e uma proximidade com estes homens e mulheres que nunca senti antes. Uma visão comum nos une.


			— Acho que este é um bom momento para pausar nossa conversa — ele concluiu. — Vamos continuar nossa caminhada?


			A montanha ainda se erguia acima deles até onde os olhos conseguiam enxergar. A excitação e o entusiasmo da manhã se dissiparam e foram substituídos por pernas cansadas e ombros doloridos. O grupo caminhou em silêncio, cada um perdido em seus próprios pensamentos. Logo uma nuvem os engoliu, e a temperatura caiu drasticamente.


			No final da tarde, eles subiram um trecho particularmente íngreme até a borda do vulcão. De lá, eles olharam para baixo, para a cratera, que formava um lago rodeado por paredes quase verticais. Uma nuvem de fumaça subiu de um novo cone no centro do lago, indicando que aquele vulcão ainda estava ativo. Eles tiraram suas mochilas e começaram a fotografar.


			Lá na borda, sem a proteção de rochas ou árvores, o vento penetrava suas camisas encharcadas de suor. O pôr do sol não proporcionou alívio.


			Sem uma palavra, os homens rapidamente tiraram as barracas de suas mochilas e as armaram para que pudessem vestir roupas mais quentes.


			Faisal, Yusuf e Nasrudin foram juntar lenha enquanto Fátima, Nur e Amina organizavam pedras para uma fogueira, ferviam água e preparavam canecas para o macarrão. Logo a fogueira estava em chamas e o jantar estava cozinhando.


			Todos apreciaram uma boa porção de sopa de vegetais e macarrão e uma pequena conversa sobre sua ambiciosa escalada naquele dia. “É impressionante a fome que dá caminhar o dia todo”, pensou Faisal.


			O sol lançava raios dourados, vermelhos e alaranjados sobre o céu de fim de tarde enquanto eles terminavam de comer. Nasrudin colocou mais lenha na fogueira, enquanto Amina reabasteceu a panela. Depois, lavaram suas canecas e fizeram chá.


			Faisal esperou até que todos se acomodassem novamente ao redor da fogueira. 


			— Este parece ser um bom momento para continuar nossa discussão sobre MPIs.11 Vocês todos se acomodaram, estão confortáveis e prontos? Depois de aprender sobre a glória de Deus e seu plano de chamar seus filhos como parceiros para alcançar grupos de pessoas não alcançadas, estudamos a oração. Do que vocês se lembram de nosso estudo sobre a oração?


			— Fiquei impressionada com o quanto os primeiros cristãos eram diligentes na oração — disse Amina. — Eles oravam com frequência horas a fio.


			— Era comum Deus fazer milagres em resposta às suas orações — acrescentou Nasrudin. — Como quando a igreja primitiva orou pela libertação de Pedro na prisão e ele foi escoltado por anjos! Os primeiros discípulos oravam frequentemente pelos enfermos, e muitos foram curados.


			— Aprendemos também sobre a guerra espiritual — disse Yusuf. — Os primeiros discípulos expulsaram demônios, derrubaram fortalezas espirituais, vestiram a armadura completa de Deus e permaneceram fortes em Al Masih.


			Yusuf empurrou a lenha até o centro da fogueira para reacender a chama moribunda. Ali, longe das luzes da cidade, as estrelas brilhavam intensamente. Ocasionalmente eles viam um morcego em busca de sua refeição noturna.


			— Observamos também que a igreja primitiva tinha o costume de jejuar — disse Faisal. — E temos orado pela orientação de Deus sobre como aplicar o que lemos. Alguém tem uma pergunta sobre o jejum?


			— Sim — disse Amina. — Quando jejuamos, nós nos abstemos de comida e água?


			— O que você acha? — Faisal perguntou, conscientemente tentando facilitar em vez de se apresentar como o especialista.


			— Eu sei que, uma vez, Ester pediu um jejum de comida e água, mas como enfermeira eu acho que é bom beber água quando estamos em jejum. Algumas pessoas que conheço também bebem suco. De um ponto de vista de saúde, parece melhor que mulheres que estão grávidas ou amamentando não jejuem, assim como pessoas doentes.


			— Boa resposta. Alguma outra pergunta?


			— Por quanto tempo devemos jejuar? — Yusuf perguntou. 


			— Quem gostaria de responder a essa pergunta?


			— Podemos pular uma refeição, como café da manhã ou almoço — disse Nasrudin. — Ou nos levantarmos cedo para tomar o café da manhã antes do amanhecer e depois jantar após o anoitecer. Se fizermos um jejum de vinte e quatro horas, poderíamos jantar em uma noite e depois voltar a comer na noite seguinte. Se fizermos um jejum de vinte e quatro horas, acho importante beber água ou suco.12


			— Comentário ótimo! — disse Faisal. — Não há um padrão bíblico definido sobre como jejuar, então cada um de nós deve jejuar de acordo com suas próprias convicções. Pelo que li sobre os MPIs ao redor do mundo, a maioria ora e jejua pelo menos uma vez por semana. Podemos assumir o mesmo compromisso?


			Todos concordaram.


			— Então, quando começamos? — Faisal olhou ao redor do círculo.


			— Acho que devemos começar na próxima semana! — sugeriu Nasrudin.


			— Eu concordo — disse Fátima. — E estamos prontos para caminhar em oração?


			— O que é caminhar em oração? — perguntou Amina.


			— A oração é eficaz em qualquer lugar—  explicou Fátima, — mas muitos ganham uma visão adicional de como orar e alcançar os perdidos caminhando e orando pelos bairros, escolas, escritórios de administração pública, distritos comerciais, áreas de entretenimento e locais religiosos.


			— A expressão “caminhar em oração” não está no Taurat nem no Injil, acrescentou Faisal, mas caminhar em oração é uma forma de obedecer à ordem de Isa de “ir” e à instrução de Paulo de ‘orar sem cessar”. É um meio tangível de seguir o exemplo de Isa de estar “em movimento na presença de Deus”, através do qual damos a Deus a liberdade de orquestrar “encontros divinos”. Às vezes, caminhar orando resulta em conversas com aqueles que Deus preparou para responder ao Evangelho.


			— Não vamos chamar atenção? — Yusuf perguntou.


			— Quando caminhamos orando, não agitamos nossas mãos nem gritamos — disse Fátima. — Caminhamos casualmente e agimos como se estivéssemos conversando um com o outro, mas, na verdade, estamos falando com Deus.


			— Ah, isso é bom — exclamou Yusuf. — Eu já estava ficando nervoso.


			— Para onde devemos ir caminhando em oração? — perguntou Faisal.


			— Todos sabemos que há forças espirituais na mesquita13 — disse Nur. — E muitas pessoas acreditam que banhar-se na água do poço à beira da cidade trará bênçãos e as protegerá dos espíritos malignos. Sugiro que façamos uma caminhada em oração em ambos os lugares.


			— Certo, então aqui está uma ideia — disse Faisal. — Já que nenhum de nós trabalha aos domingos, que tal jejuarmos e caminharmos em oração? O que vocês acham?


			Todos concordaram.


			— Estamos todos cansados — observou Faisal. — Fátima, por favor, encerre o dia em oração.


			— Bismillahi arrahmani arrahim. Deus muito amoroso e misericordioso, palavras não podem expressar o quanto te amamos e o quanto somos gratos por tua obra em nossas vidas. Obrigada por teu plano de salvação para resgatar pessoas de todas as línguas, tribos e nações. Obrigada por nos reunir para nos associarmos ao Espírito Santo para compartilhar esse tesouro maravilhoso com nossas famílias e amigos. Ajuda-nos a seguir o exemplo da igreja primitiva e a ser diligentes na oração. Em nome de Isa, nosso divino Rei, nós oramos. Amém.


			Perguntas para discussão e aplicação


			

					Faisal teve que suspender atividades boas para ter tempo para se concentrar em iniciar um MPI. Que atividades você precisa parar de fazer a fim de ter tempo para ajudar a iniciar ou construir um MPI?



					Foram dadas quatro razões para compartilhar nossa fé. Expresse essas razões em suas próprias palavras.



					Como você definiria um MPI em suas próprias palavras?



					Quais foram os principais pontos compartilhados sobre Deus?



					Quais foram os principais pontos sobre a visão?



					Quais foram os principais pontos sobre a oração?



					O que você aprendeu sobre o jejum? Quais são as diferentes formas de jejum praticadas?



					O que você aprendeu sobre a oração?



					Onde você poderia caminhar orando?



					Programe um tempo para jejuar e faça uma caminhada em oração com um colega de equipe.



					Identifique o que você acredita que Deus quer que você faça nas próximas 24–48 horas com o que você aprendeu neste capítulo.



					Compartilhem os pedidos de oração e orem uns pelos outros.



			





			


			

				

					2	Movimentos de Plantação de Igreja (MPIs) são movimentos bíblicos para reproduzir discípulos por meio da multiplicação de igrejas e comunhões, semelhantes aos encontrados no livro de Atos. Apêndice A fornece uma lista de elementos críticos a um MPI. 


				


				

					3	Já que contamos esta história em português, os personagens dizem “Deus” em vez de “Alá” (o nome local para o Deus criador soberano). A Bíblia árabe e os cristãos árabes se referem a Deus como “Alá” desde os tempos anteriores a Maomé.


				


				

					4	Taurat e Injil são os termos muçulmanos para o Antigo e o Novo Testamento. Esse grupo tinha seguido uma abordagem de descoberta para estudar o que a Bíblia diz sobre Deus, oração, evangelismo, discipulado, formação de igrejas domésticas, liderança e multiplicação.


				


				

					5	Árabe para: “Em nome de Alá, o mais gracioso e misericordioso”.


				


				

					6	Árabe para “Jesus Cristo”.


				


				

					7	Veja Atos 12.24; 19.9s.


				


				

					8	O estudo bíblico de descoberta é uma abordagem intuitiva ao estudo das Escrituras, em que um líder pode fazer perguntas que o Espírito Santo ajuda a responder a partir do texto, sem que ninguém assuma o papel de professor. São feitas perguntas gerais sobre uma passagem e os participantes extraem verdades da passagem usando essas perguntas gerais.


				


				

					9	Mateus 16.18.


				


				

					10	Apocalipse 5.9; 7.9.


				


				

					11	O treinamento de descoberta MPI (como o que Faisal recebeu) inclui também estas lições: Deus atrai e ensina, Tornando-nos iguais a Jesus para alcançar os perdidos e Tornando-nos iguais às pessoas que queremos alcançar. 


				


				

					12	Cada equipe deve estabelecer sua própria aplicação prática do ensinamento bíblico sobre o jejum com base em sensibilidades culturais locais.


				


				

					13	Local de adoração dos muçulmanos.
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